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lllustraçlio rort11g11eza li slrit 

Impondo-se pelos seus beneficos effeitos e mara­
vilhosos resultados, dominam o mundo os 

provadamen te efficazes nas : 

DORES DE CABEÇA E DE DENTES, INFLUENZA, CONSTIPA ­
ÇÕES, R.HEUMATISMO, ETC. 

Con'i.o garant.ia de pureza exigir sem­
pre o tubo original marc ado com a 

CRUZ DE BA YER 



Isto não é dizer mal da democracia (de tal 
Deus me defenda!) Mas não ha velho pari· 

siense que não lembre o aspeto de extrema elegan­
cia que oferecia a grande capital antes da catastroíe 
de 70, no pleno esplendor mundano do segundo im­
perio. 

Era no tempo em que a estetica tinha sua in· 
fluencia nos meios de locomoção, cm que o confor· 
to dos automoveis não suprira ainda o luxo das equi­
pagens suntuosas que bem iam nas aleas aristocra· 
ticas do Bois. Era no tempo em que lazer os boule· 
vards representava qualquer coisa de menos grave 
que uma aventura temeraria, em que, como hoje 
acontece, o transeunte joga a vida mil vezes, no es· 
paço d'um típrés-midi. 

N'esse tempo, tempo que não volta (porque jámais 
pára essa maquina destruidora de belas coisas que 
se chama o progresso) a vida era menos cara e vi· 
via-se mais devagar. Depois, veio a febre da veloci· 
da de; para os ricos apareceram as horriveis limousi· 
11es, comodas como um leito de serralho e grandes 
como um armazem; para os remediados vieram os 

laxi-aulos; para os outros inventou-se o mi· 
Iro. 
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\ Armatio df' rrrM 
da tstacAo tia prata '"iAlnt·\llcbel 

nntr'S da sua dr~rltla 
no s11lr:ool1) 

O métro <como se diz na 
apressada linguagem pari· 
s1ense) é o caminho de fer· 
ro subterraneo de Paris. Por 
meio de linhas que só em 
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pequena parte dos percursos 
rªssam sobre viadutos, á clara 
Uz do sol, esse caminho de fer­

ro já hoje liga, n'uma rêde estreita e 
bem lançada, todos os bairros da ci· 
dade. Passa por baixo das ruas, das 
avenidas e do proprio Sena, tem es­
tações de Ires andares, onde outras 
tantas linhas se cruzam sobrepostas 
admite liberalidades_ de lotação, que'. 
a certas horas do dia, nos permitem 
a ~ensação do e~magamento, e su­
prime Iodas_ as corsas agradaveis que 
d'antes se citavam como constitu indo 
o lado bom do viajar: a paisagem é 
ull'! muro, os horisontes trevas, as 
corsas novas que conhecemos em 
trajetos mais ou menos longos, aque· 
las que nos possa contar o jornal 
que vamos lendo, em sobresalto, no 



receio de perder o 
meio minuto que 
nos dão para sair 
n'uma das muitas 
estações onde, pa­
ra se transportar 
d'um ponto a ou­
tro, a gente tem 
sempre de mudar. 

Mas é veloz e 
barato, o que, 
n'uma vida apres­
sada e cara, repre­
sentaevidentemen· 
te um bom peda­
ço d'ídeal. 

@ 

O metropolitano 
tem 1: e 2 • clas­
se, porque não ha carripand publica que as ! 
não tenha, n'esta terra de fraternidade e de 
egualdade. A segunda custa 15 centimos, se- ..4 
ja qual fôr o percurso; a primeira 25, nas mes­
mas condições. E, alegando uma serie de ra­
zões tendentes a ocultar a verdadeira que, 
sem grande custo se adivinha-por­
que não ha melhor para uma pres­
sa ... poroue, de verão, é fresco 
como um sorvete ... porque, de 
inverno é quente como um grog ... 
- até essas primeiras classes ' 
a burguezia mais presunço-

1-.\ esuu;ão subu•rraota do •Temple 

sa se foi indo, com lucro evidente d'um 
orçamento que em cada dia precisa ser 
mais apertado. Tt111t bil'll que mal, o métro 
adquiriu mesmo certos foros de elegancia. 
No Salon d'um d'estcs ultimos anos, um 
pinlor parisiense não hesitou em fixar o 
aspeto cflic da estação da Opera á hora 
em que o espetaculo termina. E' certo que, 

vendo esse quadro e 
consultando as tarifa!: 
dos meios de trans-

porte parisienses, a 
gente pergunta a si­
proprio se aq u e 1 as 
elegantes pessoas 
que lá figuram, lendo 
pago a 10 ou 20 fran­
cos pelo menos os 
seus logares no es­
petaculo não ficariam 
com mais duas ou 
Ires d'essas modestís­
simas moedas, para 
se fazerem conduzir 
d'uma ponta á outra 
de Paris. Mas isso 



1-uma c11rneiao <lo :\letrcwollmoo 
'!-O ,·11utu10 do ·l>Oulf"\Ard 

df. la vme1e 

entra nos dominios da logica, o 
que quer dizer que foge a sete 
pés dos da verdade. 

Evidentemente, 'pois que se 
trata d'uma creação bem do nos­
so tempo no métro exercem-se 
varias artes e industrias: como 
seja a industria do roubo e a ar­
te, tão subtil e moderna, do flirt, 
que os latinos traduzem sempre 
carregando a nota do original 
inglez. Ha pouco tempo ainda, 
contaram os jornaes este episo­
dio curioso que respetivamente 
exemplifica e denuncia a indus­
tria e a arte em que falei: 

Era á hora de começarem os 
teatros; uma das horas de enchen­
te no métro. Certa atrizita modes­
ta d'um 11111sic·lialt qualquer to­
mou togar n'uma segunda, onde, 
como sempre não havia espaço 
vasio nos bancos e, a pé, cada 
riessoa disriunha d'um maximo 
de vinte centimetros quadrados. 

r eito o seu trajeto, a peque-

na saiu e deu pela falta do 
porle-mon11aie e dos 10 francos 
que lá estavam dentro. 

Correu a queixar-se ao co­
missario: 

-Mademoistlle- perguntou 
o inspetor - não deu fé de 
ninguem que se aproximasse 
de maneira a poder assim 
subtrair o seu dinheiro? 

Ele ti vam ente-respondeu 

J-tm a.;"'" o do .. ~r:\h'llhO!!. 
de . oo•trntão 

do M11~1ro11ulltnoo 
1-0 \letropoflllttno em 1 .. 0" e11dRI 

lacrimosa - eu senti que al­
guem assim como que me 
beliscava. Mas, monsieur, no 
mitro ... eu não pensei que 
fosse para rme roubar .. • 

Paris, dez•embro de 1911. 

P. O. 
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(Continuado do nu­
mero anterior) 
A coluna de in­

fantaria 24 desceu 
de Pinheiro Velho 
até Edral, na espe· 
rança de se de­
frontar em Sandim 
com os conspira­
dores, mas estes, 
talvez por terem 
recebido informa­
ção minuciosa dos 
movimentos das forças re­
publicanas - contavam em 
Portugal excelentes espiões 

tornaram a afastar-se da 
linha da fronteira e foram 
acampar em Terroso, nas la I­
das da serra de S Vicente. 
No dia imediato, um grupo 
numeroso saiu de Terroso 
para Arsadegos e Vilarelho 
de Cotas e foi marchando 
em frente da raia de Cha­
ves até Tamaguellos- insi-

gnificante aldeola no 
caminho d'aquela 

·1a a Verin. As for­
s republicanas, en­

tretanto, avan­
~ çaram parale· 

~t-- ] 
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grupo, sempre esperan­
çadas de o vêr repetir 
a cêna de Vinhaes cm 
qualquer ponto do con­
celho de Chaves. A sua 
disposição tactica, n'es­
se momento, era de mol­
de a l iquidar fac ilmente 
a aventura. Crêmos que 
foi a primeira •1ez, de­
pois da incursão, que 
se preparou habilmente 
as tropas do lado de cá 
da fronteira para rece­
berem condignamente 
os conspiradores. For­
mavam então como que 
um semi·circulo, cu1as 
extremidades se fecha· 
riam na retaguarda do 



H> 1>0~10 ll11;<'n l llll Pol'te1n do 11omem 

obstar a qualquer diversão, postou-se em Vinhaes· 
outra, a do 11:nenle Cerqueira, dividiu-se em dua~ 
frações, ficando a primeira em Vale Paço e a se· 
gi.nda em Curopos. Mas, para alcançar essa pro­
babi!idadc de combater o inimigo, quantas confe· 
renc1as, quantos telegramas, quantas drmard1es não 
teve de suportar o comandante em chefe da mes­
ma coluna?... Ao pitoresco bluff dos realistas 
que continuavam a exportar para Traz-os-Montes 
as mais fantasiosas informações sobre a composi­
ção e o armamento dos seus grupos, correspon­
diam frequentemente a indecisão e um pouco de 
pa111co. 

Vimol-o, a esse panico, n'uma melancolica noite 
de Bragança, quasi provocar mortífera fuzilaria. Um 
burro, pacato e silencioso, permitiu-se atravessar 
um posto de vigilancia proximo da gare, sem res­
ponder á intim1ção da sentinela. Esta confundiu o 

burro com um conspira­
dor, atra7 do burro julgou 
vêr uma legião inteira de 
inimigos rastejando nas 
sombras da noite e deu o 
alarme disparando um ti­
ro. O burro assustou-se, 
encabridou-se e saltou um 
muro. liugindo para um 
campo -cultivado. A senti­
nela comtinuou a disparar, 
os outcros soldados que 
lhe acudiram fizeram 
egualmente fogo e d'aí a 

- pouco, •dentro de Bragan· 
~.J:KQ'Y" ça, vohuntarios e tropas 

regulares aprestavam-se lestamente a im-~ 1>eâir o suposto assaltco dos coucciristas. 
<\ De todos os lados su1rdiam vivas á Li­

berdade e á Repubfoca. desferidos em 
correrias inuteis, com<D n'um arranco su­
premo- mas platonico• arranco-de afir­
mação patriotica. A cllesorientação era 
de tal ordem que ningzuem refletiu 
em que os conspiraâlores se en-
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I'' . :Off,,"'< ~~-=======~~, (~~~ 1W ·-.:1~5~ -u- ~ ~~j 
6 ~ contravam áquela hora muito distanciados de Bragança e que • ~~·~~i l~ ~~ ~ó por milagre da navegação aerea podiam ter transposto em 
1~ 1.;!1 minutos algumas dezenas de kilometros... ,,... 
'fr · Voltando á marcha das tropas republ icanas ao longo da --..... ~ , 
\,\'.\ raia: percebendo-se que Paiva Couceiro arrastava os seus ho· 

r mens, deixando·lhes antever o projeto d'uma investida sobre 
Chaves, concentrou·se n'esla vila um bom nucleo de elementos ~ _:::::,. .::: 
militares, acrescido de lanceiros 2 e caçadores 5 e esperou-se - ,_ ' 
que o inimigo efetivasse a ameaça. Ao cabo de dois dias, po-
rém, durante os quaes Paiva Couceiro e o seu estado-maior fo- . f!". 
ram vistos em pequenas aldeias proximas de Verin. os realis- f> 
tas passaram entre as duas Feces e encaminharam·se decidida· 
mente sobre Bouzés e Videferre, onde os aguardava o arma­
mento que de S. Vicente até lá lôra lransl>ortado em mulas per­
tencentes a um rico proprietario da Oa iza. Que significava a 
marcha n'aquela direção? Primeiramente, a desistencia da in­
vestida sobre Chaves. Em segundo logar, a intenção de alcan­
çar, nas alturas de Montalegre, certa posição de dificil acesso 
aos seus perseguidores. 

Ainda se esperou mais um dia, para que o inimigo definisse 
melhor os propositos que o animavam, e logo que ele, saindo 
de Bouzés e Videlerre, continuou a marcha para leste, caçado· 
rcs 5 e lanceiros 2 enveredaram no mesmo sentido. Estorço 
baldado ... Os realistas não se detiveram em Montalegre mais 
que o tempo suficiente para repousar das fadigas da viagem e 
dirigiram-se para a Portela de Requiães, dando mostras de ir 
acamparnas cercanias do Oerez. Em face d'esla atitude, passou­
sc, é claro, a considerar iminente a incursão por aquele lado 
da fronteira e todas as atenções das autoridades mil itares con­
vergiram sobre a Portela do Homem. 

Lá fomos lambem parar, quando Paiva Couceiro e os seus 
homens já tinham descido dos cólos de Fonte Fria, a S. Paio e 

L
Lobios, a quinze kilometros da te;ra portugueza. A guarnição 
do Gerez reduzia-se n'essa ocasião a um pequeno destacamen­
o de cavalaria sob o comando do alferes Moura - oficia' no· 

1-0 alrrrt!ll sr. \loura conumdnnt4• d1' f0r'(D 
df' e~' ah1.1°là no t , t-1r1•1: 

~ 
1- \ raminho ele llC'~pn1H1t1 

~ 



li==- 'o/,;; ~ ~~=-----) ~»5 ~ vo, C<?rajoso e de notavel sa.n- ~~· qui~ze.n~ de ?Utubro, á rneza lj 
. gue-fno-e á força da guarda f1s· do hotel, o deputado sr. Ro- I 

.,. ' cal, nucleo egualmente din:tin!JfO mas drigues de Azevedo assentou a 
(r"'.::;3> compo~\o.de praças devotad1ss1mas até idéa d'um passeio. ao acampamento G.."'1! 
i; ao sacnf1c10. O delegado do governo na de Paiva Couceiro. "! 

formosa esta:ncia termal. era o sr. Ivo Ri- As informações que de lá se 
beiro que com seu irmão Adelino e o ms- recebiam eram deficientes e tornava-se 
pefor das matas o sr. Tude de Sousa, ha· necessario verificar de perto e com mi-
viam constituído, ao. primeiro rebate da nucia a existencia do inimigo. ·Pois que 
aproximação dos realistas, um grupo de ele se não decide a entrar no Oerez, 
voluntarios, decididos todos a opôr-lhes b acrescentou o sr. Rodrigues de Azevedo 
á marcha um obstaculo serio. A esse gru- ~r~ a sorrir, v~mos nós pro11oca-lo .. . • Dito e 
po deviam juntar-se no momento oportu- ~~;;):~ feito. As onze horas, pouco mais, abala-
no, o d~putado sr. ~odrigues de Azeve-~ ram a pé em direção á ~orfela do Homem 
do, seu irmão o presidente da camara de V/A'~ aquele deputado, seu irmão, o sr. fran-
Amares e um primoroso atirador da re-~· klin Tavares e o autor d'estas linhas. Na 
gião, o sr. Franklin Tavares- Ires homens ~-...i ~ Portela, onde a guarda fiscal tentou in-
d'uma robustez excecional, bem treina- ,. frutíferamente amedrontar a caravana com 
dos no piso das serranias. caçadores eme- ~ ~ o receio de qualquer partida dos realistas. 
ritos e patriotas até á medula. ~( juntaram·se·lhe outros companheiros e ao 

Ac1mpados os conspiradores nas pro- caír da tarde entrav:imos em Villa Meã, 

~? 



ç~ -~~- .... ~ 
e ... um alivio. Emquanto nos demo- çao do m.11nigo ev1den.c1ando 
râmos em Lobios. enfiaram-nos os ou· uma coragem digna de registo. E 
vídos de indicações sobre a verdadei- não só os homens; a ~sposa do 
ra situação do inimigo. Reduzido a comandante. da guarda fiscal, quan-
uns quatrocentos homens aptos a ma· do a con':'1dara_m a ab~ndonar a 

nejar armas de fogo. caraterisára-se, desde casa de res1denc1a e a incorporar-se n'um 
a aparição no local, pela indisciplina e a fal · grupo de; senhoras !=)Ue no momento opor· 
ta de recursos de toda a .especie. Comiam tuno seriam condu~1das a Braga, respondeu 
mal dormiam peor e brigavam frequente- serenamente, mas firmemente: 
me~te uns com os outros por dá ~á - f!co onde ficar. meu ma~i~o. Se! 
aquela palha. Isto pelo que dizia respe1 mane1ar uma ca_rabma e uhhsal-a-e1 
to aos subalternos e ás praças de pret. contra os conspiradores . .. 
Quanto a Paiva Couceiro, esse alojado Ao ro~per da ma~rugada. o boato 
principescamente na residencia do aba· d,e nova mcursão foi desm~!Jtido e no 
de de S. Paio. mostrava-se reservado e U~rez .renasceu a tranqmhd2.de. Do 
taciturno, parecendo em extremo preo· , ep1sod10, restaram apenas á caravana 
cupado com a sequencia da aventura. . , que se arriscára ao pas-. ti\ seio á Galiza, a recorda-

Voltámos a Vila Meã e d'aqui ao Oe· ~( ção pouco grata do tem· 
rez sob uma chuva torrencial e um vento poral com que fôra mi· 
cortante que não consentiam por muito '--.. moseada .no re· 
tempo aceso o minusculo candieiro de ~ gresso e a 1mpres-

·~,3 

O J~SlO norr .. 1n1 d' \lbtr~arlrt d'Ouclt• º"' 1tu~r<JI\ .. ll"1'l'le"' l<'lcronnram 1•ArA o <õ~rez 
nn uoi1e <I' h tnrl'm a \ i sta gttll>Ul'I ~u1<.1"H?ltOs 

acetylene destinado a alumiar-nos o cami­
nho na serra aspera e tenebrosa. Mas es· 
sa luz, embora fraca, bastou a dar ás sen­
tinelas da Portela do Homem, a convic· 
ção de que os conspiradores avançavam 
finalmente em nova tentativa incursionis· 
ta. •São eles, disseram de si para si; toca 
a prevenir os postos avançados da cava· 

1 

laria • E a noticia chegou á estação lher· 
mal como n'um rastilho. Os hospedes fo· 

~ ram despertados precipitadamente nos ho· 

~ 
leis. As forças militares tomaram posi· 

o ções, os voluntarios civis prepararam-se 
1 para a luta e se um ou ourro pai· 

sano sofreu instantes de doloro· 
sa espetativa, a bem conhecida 

colica do medo, a quasi ;:» totalidade dos homens ali 
.l1).= reunidos dispoz·se á rece· 

l· '> 
são de que se escapára á sanha dos cons · D ~ 
piradores bem podia ter sido chacinada 
pelos defensores da Republica. feliz· .Jt; 

mente para ela esses defensores não fi, ~~~· 
zeram uso das Kropatscheks. Retiraram ~ 
em boa ordem, cingindo-se ás instruções 
recebidas. Do contrario ... 

Dias depois, Paiva Couceiro tornou J 
a ocupar a posição de S. Paio, auxilia-
do pelo exforço carinhoso do abade e 
ainda lá se encontra, crêmos nós, es· 
preitando o ensejo de mais uma vez in­
quietar as populações raianas com ~~ 
as suas ameaças de investida. ~,, 
E assim o fará no decorrer ~ ~'í 
dos tempos, emquanlo dispu· ~\ 
zer da alta pr~leção de que (C ~(j:(f.l) 
actuahnente d1sfruta. ~~\. n~'?~ 
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os pequenitos meio nús pelos arredores, 
para outro lado as mulheres. Em cada 
um d'eles vae um espião. Tira·se do po­
voado o maior proveito e quando ah já 
não ha mais nada a fazer, na hora da par-

- tida, não deixam 
de registrar as 
suas impressões 
d'uma fórma ori­
ginal e só com­
preensível para 
o bando da sua 
ras;a que se lhe ~ 
seguir no pouso. 

Os outros che­
gam e, por ve- o 
zes, quando as ~ 
nov~s são más, 
largam imediata­
mente. Seria 
c1:.1rioso lêr nos 
o~hos dos inicia­
dos as suas im­
pressões. Diante 
d ' um arbusto 
cortado de tal 
maneira, perante 
uana pedra de tal 
fórma voltada, 
porque estão uns 
seixos postos de 
Ir a vez ou por­
qwe a fornalha 
tem um calhau 

'"'"'º· ,,,, ·~ b-em o que se 

ºº ::==========~,;;;;~=-=====~;;;~==~===='O e 
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- lamur!ar, ~ 
'I evocar tem- o 

branças sau-
1 dosas. histo· 

~ 
rias de for· 
tunas desa-

'. parecidas e 
que fizeram 
d'e l e um 
desd itoso; 
o ut ras que 

l 
n'aquela ca-
sa alguem 
muito cari­
dosodásem­
pre um pou­
co de pão e 

• l ~\1geui':10~~: ~ 
ta m bem, íl 

4ua11uv na habilação re- 0 
side um representante da ~ 

J autoridade ou quando um .. l) feroz cão de fila é largado .. 

=:z=,=~~~.C~ '.m ~;p'"~'#i!- 1. 
Milú-U Fº-,~-_-_ -~-~·,.....___...._ 

f· \11ul 114· ,., df' ('Omf'r 
!- \ lf'nçAn' li• 1u1ut t,1m C'iO ttroz 

" um hOmem rnful'f'çtdo 

passa: se a aldeia ê rica 
e a gente caridosa, se es­

! Ião mal dispostos contra 
os ciganos e ali se come­

' teu algum roubo, saben· 

~ do, lambem, por um es­
pecial detalhe, qual a tri­
bu que passou e de quan-

~
o tas pessoas se compunha. 

Por isso se deve notar 
que os ciganos mal che · 

~ 
.{11m a um togar togo se 
instalam, desde o primei-
ro dia, para pouco ou 
muilo tempo. Os sinaes 
misteriosos ali deixados 
pelos que os precederam, 
decidem da sua sorte. 

Isto é mais completo, 
por mais oculto, de que 
os sinaes dos vagabundos 
franceze$ que. com a pon­
ta das suas navalhas, mar· 

; cam nas portas das casas 

1 

ou nas paredes o que se 
passa nos sítios que atra-

0 vessam. 
Umas vezes os que 

veem alraz d'etes ficam 

~abendo,q:u~e~é~n:e:c:es=s=a:ri~o~~:;;;;~::::~~~::~!:'.::~!:".~~~~~~__: .o,, o~ 
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gabundos. Outras indica­
ções resaem dos seus hie­
roglíficos, como por exem­
plo a impressão dos habi­
tantes do paiz, os roubos 
cometidos de fresco, os 
pontos onde se póde amea­
çar a pessoa a quem se 
pede, as casas onde mo­
ram mulheres sósinhas ou 
onde ha um homem bru­
tal capaz de os molestar. 
Nada lhes esquece, desde 
o sitio onde é necessario 
ser revolucionario até 
áquele onde só se póde 
viver fazendo grande pro­
fissão de crenças religio­
sas. 

1-\taul dã.o;e dinheiro ... 
'!e 3-'raboa .. dos s1 oa~ 
~ :uldndo çom a cadela ! 
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D'esta maneira os vaga­
bundos que percorrem a 
França e entre os quaes 

~ 
o 

~ 

ha muitos estrangeiros, Iro· 
cam as suas impressões. 
E' uma maçonaria que faz 
carreira, mas como todas ~ 
as coisas secretas revela­
das acaba de perder o seu 
interesse pelo menos pa- o 
ra ... os interessados. ~ 

Mas, naturalmente, des· 
de que a policia tem em 
seu poder a chave do 
abecedario, eles o muda­
rão para poderem conti· 
nuar a sua vida errante 
atravez do paiz sem Ira· 
balhar e fazendo para pou­
co sofrer. 

Desde o fundo dos se­
culos que estas classes 
nomadas se entendem en­
tre si, formando uma in­
stintiva associaçãode soli­
dariedade como a procla· 
marem m ister iosamente 
uma defeza coletiva. 

i l \ ((:ltr11é• oenus) e. ]. n 
~º~· ~~~º~ 
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Os enrro~ de rnunlcõe..~ dn coluna do 2~ snlndo <le Salguétro n cainlubo de Plnhelro 'e11to 

(Co11/i11úaçt1,o) Os soldados amontoavam-se, deitado~, aos can .. 
V tos da po:,ição • . Apertado~ uns contra os outros. 

Os feridos- O capitão Andrade conservavam enxuta a parte do coq>o que proté· 
Estarnos de ºº''º na posiç;lo da Corujeira . O as- giam contra os corpos do:, visinhos. Quando o res· 

piranle Saldanha perguma-me: lô do corpo arrefecia. de mais e o capott ensopa-
-Então, um combate lerrivel? do já não guarda,1a da chuva, voltavam-se e lá iarn 
-:\onde? enxugando ao conta\.o qu nte dos camaradas . Era 
-Em Caz:\res? a esta gen,te, a estes soldado:, de Trat·os-~lontes. 
-Ah! sim ... chamuscados do sol e da nortada. que :\apoleão 
Os soldados olham atentamente para cima, pa~ chamava os negritos portuguezes e a qut:m con-

rá a Cidadelha. Um ::,argcnto puxa-me pelo casaco fi~va cm Austerlitz e cm toda a campanha c•a Ru::i-
e aconselhn-rne a que não me exponha. sia os pontos de mais perigo . 

-Que ha? Ah ~ se o capilão Andrade tives t" tido um pou· 
- r\lém ... co mais de coragem e de serenidade . . . Eu neg:o-
-Além o que? PoL; se nós vi111os do .Aho da rne a acreditar que e::tte oficial estivesse feito com 

Corôa? os p;:i.ivantes e não faço caso algum. ,·amos hi, do 
O capitão Andrade :'lSsesta o binoculo e garan le que ~e diz a tal respeito . )fas :-t: esse oficial a ti· 

que !)áO vultos suspeitos. Pe<:o-lhe o binoculo . E' vesse tido uma vez 1·a sua vida, Pai,·a Couceiro 
um carro di.: boi• t. são duas c~tbra$ atrnz, derrin- teria ficado definitivamentt: esmaJ(ado.-morto ou 
çando pacificameme, conforme vão andando, as prisioneiro . Com esses soldados, como dizia Na· 
galhas tenras . . poJeão, vae·st até Constantinopla. O capitão An-

Descemo::, á vila. \' i ~itamos o tenente Qnaresma. drade só foi. .. abaixo de Rebordc:Jo. 
e o tenente l'ereirâ . O tenente Quaresma, cujo Soube então que e:-tte oficial abandonára ao ini. 
ferimtnto não é grave, conversa alcKrt:mente . migo, sem se ::,aber porque, 3 cunhetes d•infanta-

- Enfim, mt:us amigos, não quero ser heroe, ria (2:100 cartuchos) e 1 da gnarda lisca1 (1:000 
mas cumpri o meu dever . cartuchos). Soubé então dos terrno" e das circums .. 

O tenentt Pereira est:l um pouco abatido . O íe- tancias da conferencia com o parJamentario, o te· 
rimcnto ofon:ce uma certa gravidade . Tal ver, fique nente Sobral l"igucira . Soube Qut: a n::tirada, em-

' . 

:-.em o brat,:o. A sua pera negra, de~tac.:u1do da bora n~o houvésse sido de:;ordenada~ não ílira 
alvura do lençol, 1embra·me qualquer coisa de realisada conforme o regulamento <le campanha e 
berbt:rc. conforme a anais elementar i11tcli~c11cia impunha 

./:\' noite.:, cobertores ãs costas, e ála para a Co- - por escalões e mantendo sempre o conta.to com 
rujeira . Chove se Deus a dã. Os soldado::;, qu~ o inimigo . 
estiveram todo o dia sem comer, terão de passar L'ma amargura infinl1a me ill\'·adiu. ).;ão h(wii\ 
a noite sem dormir . A uns cem metros da posi- ele ser com taes oticiaes <1uc a P:Atria e a Rcpubli· 
ção alguns castanheiros balouçam-se . case defendt:ria1n ... 

4
" · 5 

0 
-~leu capitão, nós \-;uno~ para ali. E csl.: homtm tstevc; para se:r uma figura ~ 

• • 
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minadora de;: w:nccdor, aca-io jâ prep'1rando- .1e 
ta.h,ez para apresentar a sua candidatur3 ... apre­
:,idcnte: dt.:: cons<:lho, a presidente da Republica e 
a um logar no Panteon dos Jeronimo3 ... 

Ah! bom velhote, quem me der~ o teu sorri:;o ... 
\') 

A mareha da column;a mixta 
Por toda a \'ila ha um ruído de aca111pamento 

qut: se; te\'anta. O 24 fórma jumo do convento . Eu 
fico penenccndo â guarda avançada. Emfim-para 
a freute!Chove. ,.\s botas e~corre~am na estrada la­
mac~nt;.1. O.s guias, guardas fh;caes. de mantas ao 
humbro, batem as c.:ncostas. A flecha, constituida 
peda forc;a do 1 4, sob o comando do tenenl'! 
Cruz, 1uarcha admiravelmente. O 24 ê o mesmo 
magnifico batalhão, cuja paixão republicana e cuja 
forte disciplina cn tivera ocasião de notar no ser· 
viço dos postos a vanc;ados em Chaves. 

Chove. Chegamo~ empapados de suor e de chu· 
va a s~ilgueiros. Os paivantes e~tavam em Pinheiro 
\'elho. 

- Se e _..;tào em Pinheiro Velho porque não mar· 
chamos? 

-São 1>r\:cisas metralhadoras ... 
-Ah! sim ... 
No di~t S ficamos ainda cm Sal~ueiros. Não ha 

pão, não ha carne, não ha vinho, ni'i.o ha lume. 
Falta absolutamente tudo .. \puece Benoliel e al· 
guns jorna1ist.ts. Chegam as metralhadoras, sob o 
contando do ª"'Pirante Carrilho, do 18. 

l~mfin1, para a frc:ntt:! 
Xo dia 9 ll\.uclumo:, para Pinheiro \"elho. Na 

,·espera, ú. noih:, j.l se sabia que os paivantes ti· 
nham abalado e esra,·am na E~culquera, Gtlli1a. 
Quando cheKainos a Pinhc::ru \"elho, iã Paiva Cou· 
c~iro tinh(t ::i<tido da Escu1quera t:m direção a Ter· 
roso e \'Bar de Bó~ . 

Eu, os volunt.uios dt! Chav1::s e o cabo Quares· 
ma, no dia to. deixamos a coluna mixta do major 
Peres e atirámo-.nos para. a frente, pela linha da 
fronteira, :t.té Chav(;s. 

\'li 
O que foi a campanha? 

Os soldado.') chamaram a 1,,; ;ta campanha-a cam· 
panha do esptra g;t.lcgo. Um oficial do 24 chi\mOu· 
!hc-a camp:u.1ha d\) medo e do amor. Outros cha­
maram-lhe-a campanha da fome. 

Tem um pouco d'isso tudo . 

Mas e u chamo-lhe ~ c.un pauha da inepcia. Ser~• 
díficil co11ceber maior inepcia do que aquela de 
que deram mostras o governo e o::; com'tndos com· 
petente:t? O medo, qu~ se â t>.;>S'iOu d >governo, de 
que o norte ~e le\•antaria, faz.me r ir. Jà não com 
esse r iso bondo~o e l..:vem;;nte picaro do velhote 
<1ue ia à c;i.valo no burro . mas com e~se r iso dolo ­
roso e levemente s.ucast ico de qt11..:n1 vê no gover­
no gente sem fc! t~ sem o indispen;;avcl cor1heci· 
numto do 1>aiz. 

E as marchas e contrd-marchn" dJ.S nos&as tro­
pas, o rdenadas não se sabe por quem, com o fim 
de bat~n:m meia duzia de cenlenas de labregos 
mal arnMdos, faz-me e11\'ergonhar um pouco da 
situação e de mim mesmo. Como foi po:>~ivel que 
tudo perdc~se o jui7.0 a tal ponto, que essas cen · 
tenas de labregos merecesse mas honr.>.s d'um exer· 
cito? Como é que Camtlej.ts, que e informado mi· 
nuciosamente de tudo, se não ha de ter r ido ? 

D.rn; unicas conclusões consoladoras ha a tirar 
d'essa campanha; que o exercilo (.;apaixonada· 
mente repl1blicano, e que o t$pirito patriotico é 
ainda, e serâ sempre-, no norte a melhor guardo\ 
dos caminhos da Pa.tria. indissoluv<:lmente ligada á 
Republica. Oxalá que as expericucias nos tta~am 
nlguma lição proveitosa e que, se essa malta nova· 
mente entrar, com D .Jaime ou sem D. Jaime, haja 
a suficic11te serenidade para não alarn1:u o l'O.i7. e 
a suricien~c audacia 1>ara saber acabar de \'e/. com 
e ... sa bandit \g"em. Oe \'t!.t. 

\'JJ[ 

!> 

Nova campanha? 1 
Pilhas de Bragança, judia~ de nariz rttilineo t 1 

madeixa") pretas, de colo alto como o Libano e 
seios doces como :'.\ vinha, perfumae os dedos de 
01irra e ide buscar llores para desfolhardes 110,·a­
mente sobre o capacete glorioso do capitão Andra · 
de. Enche i de in~cnso a vos!>a cas;i., filhas de lsrael, 
tlue os jovens wrcos e a carbonaria, tudo o que ha 1 
de heruico t:: forte na rac;.a portugueza, só esperam 1 
o sinal mi:c.terioso para marcharem ao combate, 
nundarem parar o 5ol. passarem pelo fio da espa.. , 
da o ultimo inimigo, e lançarem-se a vossos pês, 
coberto;, de poeira, ebrios de g loria, suplicando a 
esmola d'um vosso o lhar bemdito •.. 

Bemdito seja o Deus dos exercitosl 
E bemdita S>eja ... uma ponti11ha de iuizo. 

(Clirhi•c; de Beoollel) ANTONIO GRANJO. 

,\S metralhadoras da coluna em :'algueiros n c11.rninho dn rrouteira 
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• .a~ . Os caixeiros viajantes da praça de Lisboa s~o de • 
~~ ha muito dedicados republicanos e as suas s inpa · r tias. dentro d'e1.;ta política, ~ão para o sr. dr. Afon-

so Cosrn. Comemorando as melhoras do mi11is1ro 
da ju~tiça do governo provisorio, urna comisão 
d 'aquela classe deliberou realisar uma festa no tt:a-

1 

tro da Republica, que se realisou ein 10 de dczem· 
bro com uma. numerosa assistencia e ã qual presi­
d iu o sr. dr. Bernard ino ~L1chado. r\ão quizeram. 
porém, que essa comemoração $e marcasse apenas 
pelos discurso~ dos amigos politicos do sr. dr. Afon-

• so Costa, como o sr. capitão Afonso Pala, Carlos • 

O ~r. rrelio'Jdeo1e da 1te1111bllra. na \'ISiln c-iue tez 
~o rnu.;e:u .\lrredo l\ell 

O Museu Keil-O 1alecido .\lfredo Keil o mu­
sico ilustre. autor da Porl11K11e::a, organisára em sua 
casa um museu de raridades entre as quacs sedes· 
Laca uma preciosa coleção dt instrumentos nn1-
sicos. l"oi cs~e museu que o chefe:: do EstddO visi­
tou em 9 de de1.embro interessando-se por aquelas 
preciosidades e declarando ir i nt~rceder junto do 
governo para serem adc1uiridas pelo Estado, a 
fim de não sairem do paiz visto terem alguns ame­
ricanos oferecido por elas 20 contos de r~is. 

~ 
Can tina de S. 

José. - Em 10 do 
dezembro foi inau· 
gurnda esta canti­
oa e~colar corn a 
assistencia do sr. 
dr. Eusebio Le;lo, 
falando além d 'ele 

• o sonador sr. Abel 
Botelho e os depu­
tados srs. Brito Ca­
macho e Carlos 
Amaro act,;rca d a 

• 

prote.;-~o a dispen- · 
sar á iníancia ne<"es· ! 
sitada. J<oi por fim 
sen•ido um lunch a 
135 pequenitos. .. 

~ 

;76 

Olavo, Alfredo de ~lagalhães e França Borges, qué 
enalteceram a:; qualidades de estadista do autor 
das leb das congregac;õcs e do inquilinato. 

Com aquela sentida n1anifestação alguma coisa de 
pratico e de util ~e de da fazer e deliberou por isso 
es~a comis~o \•estir cento e sessenta crianc;:asd'am· 
bos os .sexos, na mais meritoria das obras de cari­
dade. 

Colocaram-se 110 palr.o os pequenitos, sob um 
~randc rttrato do dr. Afonso Costa, e, ali~ enver­
gados os traies que lhes tinham oferecido, ouvir.:un 
:lS pala,·ra~ de elogio, a apoteose do politico que a 
comi:; são dos c.,ixeiros '"iaiantes festeja''ª com 
aquele ato de benemerencia. 

A fosta acabou ao som da Porlugu~:a. e oo meio 
do maior entusiasmo, entoando tambem o orfeon 
infantil s d 'outubro, do Campo d<: Santa Clara, 
algumas can~ões. 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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·A·f lTA"DRAML\TICA·005°CON5PIRADORES· 

O 
tribunal das Trinas foi instituido n'uma sala do antigo 
convento e destinado ao julgamento dos indivíduos 
implicados em conspirações monarquicas. E' um sa· 
Ião vasto, gradeado, núas as paredes, cheio de ban­
cos onde ha Jogares para setecentas pessoas. Dentro 
da teia podem ficar umas cincoenta com o juri, 

advogados e membros da impren3a. Escadinhas es­
treitas e carcomidas conduzem a esse andar onde são 
julgados os conspiradores. Pelas tardes, quanrlo a luz 
decae, tem um aspeto extranho a sala das audiencias; 
as figuras esbateem-se, julga-se haver alguma 
cousa de lugubre no espaço até que se acen-
de o gaz parecendo então chegar uma nova irr.· l'I 
pressão aos jurados, aos membros da impren- ~ 
sa, ás testemunhas e aos réus colocados ,,,_ I~ J 
diante do juiz. ~ 

A primeira audiencia. 
Foi em 2Q de novem­
bro. Respondia Joa­
quim Augusto d'Almei­
da, casado, de 37 anos, 
empregado do lavra­
dor sr. Paulino da 
Cunha e Silva, anti· 
go sargento de infan­
taria 7. Era acusado 
de ter entregue em 
Sanlarem. na casa do 
capitão de artílharia 
sr. Franco Frazão uma 
carta assinada por Pai· 
va Couceiro dirigida 
áquele oficial e outra 
para o coronel sr. 
Mousinho d' Albuquer­
que, nas quaes pedia 
a sua colaboração pa­
ra um movimento con· 
trario á Republica. 

~ 
N'estes termos íez 

~ a acusação o delega· 

~ . _,...J _=--
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do do procurador da Republica sr. dr. Pinheiro Mourisca junior, 
defende o s r. dr. Arnaldo Monteiro o seu constituinte com a ra­
zão de que ignorava o conteúdo d'essas cartas. O réu afirmou 
que elas lhe tinham sido entregues por um oficial de artilharia. 
desconhecido, na esiação do Rocio, pedindo-lhe para as fazer 
chegar ao seu destino, o que realisou sem a menor desconfiança, 
ficando profundamente surpreendido e apavorado quando o ca­
pitão Franco Frazão lhe increpou o seu procedimento. O juri, 
reunido, deu como provado por maioria o crime de aliciamento 
de militares para rebelião e condenou-o em 6 annos de pri· 
são maior celular seguidos de 10 de degredo. ou, na alter­
nativa, de 20 de degredo em 1Jossessão de segunda classe e 
nas custas e selos do processo. Este réu apelou da sentença. 

Segunda a11die11cia.- Realisou-se em 4 de de­
zembro e o tribunal foi constituído pelo sr. dr. 
Joaquim Pereira da Mota, sendo delegado do 
procurador da Republica o sr. dr. Tobin « 
de Sequeira e defensor o sr. dr. Alvaro U, 

o ~~ 
( 

t-0 sol<la<lo da guardn nscnl ~1axhnitu10 de :o;ouzn 
c.a1ul\·àrJ'O. nbsoJ\ldo na audlencla t.lo dhl 4 

) 2-0 Jurl da ãudiend~L do dia 1 
......,... 1 3-0 ad\ og:ido dr Al vnr<> Teixeira defensol' 

1
~1 de .Madmt::rno de ~ooza l~ua,·arro 

l=~~~~~~;;;~é~J. temunhas d'onde se comprovou ter-se ape­
nas travado uma discussão ácêrca de re­
publica e monarquia, sem que da parte do 
acusado houvesse a intenção d'aliciamento. Teixeira. julgou-se o réu 

Maximiano Augusto de 
Sousa Canavarro, solda­
do da guarda fiscal. acusa­
do de, no hospital de 
Chaves, ter feito propa­
ganda contraria ao reqi· 
men entre os seus cama· 

. radas. 
Foram lidos de· 

poimentos de tes-

Condenára, é certo-no dizer da defeza­
alguns atos do regímen atual, mas sendo 
isso uma coisa correntia, um livre direito 
que todos exercem, não achava ali funda­
mento.s para uma culpa. O juri lambem as­
sim o entendeu e o réu foi absolvido. 

Terceira audiencia. - Em 5 de de· 
zembro, com o me$mO juiz e com 

o delegado do procurador da 
Republ ica dr. Mourisca Ju­
nior. Defensor, dr. Orlando 
Rego. O réu Antonio Martins 
é um mendigo, cego d'um 
olho, quebrado e sem um 
braço. Acusam-no de ter ali­
ciado gente para servir nas 
hostes de Paiva Couceiro, o 
que não se comprovou, sen­
do ainda este réu absolv i­
do. 

N'esf::I audiencia devia Iam· 
bem responder o cabo da 
guarda republicana do Porto 
Abel Santos, acusado de egual 
crime, mas faltando certas for­
malidades legaes no proces­
so o seu advogado solicitou 
adiamento. 



~ ~ 

~ Quarta a11dirncia.- Delegado é o sr. dr. Tobin de Carvalho, de­
() fensor o sr. dr. José Dufner, o réu Joaquim Pinlo Rodrigues, sol· 
1 dado da ~uarda republicana do Porto, acusado de ter alistado 

varios indivíduos n'um grupo, a fim de tentar restaurar a monar­
quia Foram lidas no tribunal carias dirigidas pelo réu a seu pae 
nas quaes falava do movimento em que tomaria parte. Foi con­
denado em 6 anos de prisão maior celular e 10 de degre-
do em possessão de 2.' classe, ou. na alternativa, em 20 
de degredo e nas custas e selos do processo. 

Q11i11111 autliencia.- 0 réu era o ex-capitão de artilharia 
sr. Luiz Augusto Ferreira e seu defensor o sr. dr. Fran-
cisco Joaquim Fernandes. A acusação estava a cargo do 

~ 
sr. dr Mourisca Junior baseando-se em que o réu ten­
tára aliciar sargentos para marchar com seis baterias da 
Figueira da Foz para Coimbra. O acusado declarou, 
que tendo ouvido a alguem haver sargentos monar· 
quicos na sua bateria, lhes falára a vêr quaes as suas opi· 
niões e não no intui:o de aliciamento, indo ao tribunal, 
além d'outros distintos oficiae~. o chefe revolucionario 
capitão Pala e o senador Arantes Pedroso de· 
clarar que o sr. Luiz Ferreira era incapaz de 
faltar á sua palavra d'honra e desde que a dera 

1 

1_...-r-"i 
1~ ..,.,. .<::::=;o;::=:=;;m;::-:;;i~,,,.~~~-

~ ~-o Jur: <ln 1111dle11cl" ~ 
<ln clln.; 

ao ministro da 
guerra do l!'OVer· 
no provisorio em 
como não cons· 
piraria, não o jul­
gavam capaz de o 
ter feito. O dele­
gado, no .seu dis­
curso, disse ser 
necessario que se 
fizesse justiça Iam· 
bem aos grandes 
e não se conde­
nassem apenas os 
pequenos, o que 
causou urna ma· 
nifestação de 
ap1auso do nu me-

~ roso publico. O 

f ~ ==~-==~===:;> 
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munhas. Surpreendi­
do por aquela ru idosa 
manifestação o sr. dr. 
José d'Arruela decla­
rou o juri coato e ex­
clamou: 

•O povo oue me in­
terrompe é o mesmo 
que apedrejou no Ro­
cio o sr. dr. Antonio 
José d'Almeida .• 

Redobrou então o 

~-.\ baoca{ln dRS U."llf'IHttUIHl"' 
:;-o 'lr. dr . • JO'lÍ' d' \1'rttC'lft. AihOiCR~to 

de d1•ft•1n 

recolheu e trouxe a 
resposta de não estar 
provado o delito, sen­
do o réu absolvido. 
Como a autoridade dis­
sesse ao sr. dr. José 
d' Arruela que na rua 
lhe iam fazer uma ma­
nifestação hostil o ad­
vogado volveu, depois 
do oferecimento do 
juiz para o acompanha· 
rem: 

•Sairei com a minha 
toga•. E assim saiu com 
os outros advogados, 

sem que lhe fizes­
sem a menor ma­
nifestação hostil. 

Seti1111i a11dre11cia.-Acu 
sação a cargo do sr. dr. 
Mourisca junior. Defeza 
pelo sr. dr. Alberto Lima. 
O réu é o jornaleiro Ani-



~~ ...... ·-=-~~--o:r~ 
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levado em conta o tempo de 
~ prisão já sofrida. 1 

.~.-:: ...... : .... ~.:=~~' 
('on1lr~~ .. J!~'r11:1ll~•~id1.~r:t~a d1~ dia 1 i ( 

l-4• Ath O:-A•IO d r. \lbt rlo Um" ~ 
tt:llrht'· de Rf"n1i1t. O ~ 

bal Candido Pedro, de dezoito annos, ~ 
natural de Mairos. no concelho de Cha· I • 
ve~. E' acusado lambem de aliciamento 
de gente para as hostes de Paiva Cou· 
ceiro. 

O réu, respondendo ao interrogato· 
rio do l\1iz, diz que fôra convidado a 
ir trabal 1ar para a Galiza e só quando 
lá chegou ter compreendido o ~enero ~ 
de trabalho que d'ele se exigia. Ti· . ~ 
nham-no alistado nas file'ras realistas. Resolveu 
então voltar para a sua terra, onde foi preso. Ha 
testemunhas que afirmam terem sido convidadas li por ele a acompanharem-no á Galiza. O delega· 

1 do diz que, segundo aqueles depoimentos, o réu 
l é manifestamente um aliciador, tendo ido varias 

vezes além da fronteira entender-se com os cons· 
r. piradorcs, pedindo á vista d'isso. energicamente, 
~ a sua condenação. O defensor pretendeu chamar 

) 
as indulgencias dos jurados para todo o genero 
de crimes politicos. mostrando de seguida que 

;. . com aquele aspeto mizeravel fraco conspirador 
fi' podia ser o seu cliente. 1 Verberou o procedi-

11 

mento do ministerio pu- .­
blico de recusar dois 
jurados. ambos advoga­
dos, só porque eles não 
eram republicanos, pe· 
dindo a absolvição do 
réu, cujo aspeto infun­
dia piedade. 

Recolhido o juri, deu 
este por provado por 
maioria o crime de ali· 
ciamento sem intenção 
criminosa mas com cul­
pa, sendo condenado 
em 20 mezes de prisão 
correcional, na multa de 

' 200 réis diarios pelo 
mo tempo, sendo-

-
;.,;... ..) -=---~~-=-=-=-=-=-,,,,...,,==--,,, 

.1 

@ 

A / lustrarcio Porlugueza conti- li 
nuará a registar os documentos 
fotograficos relativos ao tribunal 
das Trinas, constituindo assim co· 
mo que um índice ilustrado das ~ 
suas audiencias, cuja importancia ll 
historica não vale sequer a pena 
encarecer. 
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t lámais a gal, ria Oeorges Petit 
linha oferecido um tão maravilho· 
so aspeto corno n'esses dias que 

,-.l precederam a venda em leilão, a 
~. favor do Estado otomano, das 
t;.1 joias esplendidas do sultão Ab· 
~;; duH-tamid, que os jovens turcos 
~ destronaram. Os diademas, os 
~ braceletes, os colares, as guarni· 
r_:; ções de vestidos e de cabelos, os 
ti brincos, as pedras soltas, algumas 
íi]: de tamanho descomunal, cintilan­
·.- do com todas as côres do espe· 
;;:; Iro, refulgindo na pureza das ge­
l:.' mas mais preciosas, obras-primas 
·~ de cinzelagem e de esmalte, te­
(:;, souros como esses que só costu· 
~l mam vêr os nossos olhos de crean­
~' ças quando nos contam as mara­
·~~ vilhas dos palacios das fadas, tu· 
~ do isso viu a multidão anciosa e 
~ deslumbrada. Mas, para os que 

' 

d'entre essa multidão conheciam, 
tal como os cronistas nol·a con· 
Iam, a historia intima d'esse im· 
perante destronado, a exposição 
redobrava de interesse. Aquelas 
eram as joias com que Abdul-Ha­
mid ornava os colos nús das suas 
favoritas, para lh'os arrancar mais 

[l 

t; 

t- \ IHluHl:tmltl JJ. 
o liU1lfi11 11t'"tronado 

da TUl"IJUlrl 
~-o colar lln.-. r1t' clrllM .. d•· l•rllhAnl«'"' 

ro"-ª' r t"ll1lro1.-~ fll•1111•rah!:.,. 
\f"Odltlo l"'r t.Ui(l~~J tra i(C•' 

~ 
~ tarde, quando o seu capricho de de- ·<' 
~ vasso se saciava; n'aqueles, zarfos ma· "'~ 
ê::J ravilhosos cabiam as minusculas taças "'"' 
~.:·,~ onde o sultão servia aos seus convi· 
i:.! vas, consoante as disposições do seu ], 
:;) espirito, ora o café precioso, ora o ve· 
~ neno implacavel; as pedras soltas que ~ 
1:.1 us nossos olhos v iam- brilhantes, ro· ~. t-; sas, rubis, esmeraldas, perolas, turque- 8i 
:;:

1 
zas-eram aquelas em que o despota ~. 

,_; mergulhava com volup1a os dedos in- .,,. 
.;,. quietos, emquanto o seu espirito deli· :~i 

~ No cena~~~~~ªc~~~~ç~~s d~~~~":,~wn~;i,.~rg~ªe j 
' o brilho d'essas joias sem par iluminava, no ~ b cerebro d'esse louco coroado gravam-se as l>.! 

v idéas rubras dos crimes mais abominaveis que 
~ podem sonhar, desvairados, a luxuria e o sa-

~
r~ dismo humanos. Foi fitando la1vez aquele rubi e-• 
~ enorme que ele ordenou um massacre; foi porventura acariciando entre as mãos Ire- .J 

mulas a superfície macia e branca d'aquela perola, que ele decidiu um sacrificio de 
P·.·' carne moça e pura no altar ieerico das suas saturnaes de vicio e sangue e de loucura; 
l.:il foi por certo ao vêr aquela esmeralda cabuxão mordendo um colo branco que ele o Q 

~':_·.~·:·'' tez apunhalar.. G{ ['.! O sultão tinha tanto a paixão das pedra~ias como a do sangue. Havia dentro d'ele o b 
amor do crime e da r iqueza. Tudo revela em Abdul-Hamid li doentias tendencias. l"' 

n_i A literatura que ele preferia era a judiciaria; o seu heroe querido era Vidocq e foi en · ~ 
'='1 contrar-se na sua biblioteca o Cadastro J 13 de Gaboriau, encadernado em rubis e es- .;;: 
~~meraldas. Nunca o mais celebre dos escritores obteve para uma obra tanta honra e ;~1 

""""" . . _,.,. ·""-~~ .~_.;-: ' ~~" "'"~~Pi.·.::if~~AIY ~...a!1'~Y.;...,_ -~·'---- · 



tanta riqueza, mas lambem nunca um ho­
mem se definiu tão bem : o romance do 
crime n'um envolucro faiscante de rubis, 
esmeraldas e brilhantes. 

Tem varios capitulos a historia sinistra 
d'este soberano que a revolução triunfante 

1' apenas enclausurou. 

~ , 

Assim como a sua alma é negra, assim o 
seu tesouro era bri lhante a evocar os kali­
fas das riquezas sem par, as chuvas d'oiro 
com que as fadas presenteiam as felizes 
mortaes suas afilhadas. E tudo isto, feito 
para a beleza, estava nas mãos sangren­
tas do sultão vermelho. 

1 
1 
1 
~ t-0 eo1nr ae ltrllhames ,·eudldo 1>o1· j.J0,1~ francos 

2-Taman ho natural das 11erolas do coltlr 'eo<lldo por !.121) .000 rrancos 

Ó 
Como criminoso receava lambem ser vi­

tima d'um crime e então por todos os pro­
cessos ordenava a espionagem em varias 

>ff sociedades, servindo-se para isso quasi 
sempre de mulheres encantadoras que te­

:; vavam os amantes a revelações. Depois, 
emquanto ele mergulhava as mãos no te­
souro imperial, deslumbrava a pupi la com 

Mas- para que negai-o? ·- a contempla­
ção de tamanho esplendor desmoralisa­
nos. E se, durante meia hora nos recolher­
mos dentro de nós mesmos, com os olhos 
cravados n'esse espetaculo sem par, ao 
sair do perturbador enlevo, não resistire­
mos a este pensamento abominavel :- que, 
dentro de cada um de nós existe um Ab-

1-0 dladema d3 ~ultima. e m brilhantes. roc;a.s e s afli·as. ,·eudld() 1>or GOO.noo rra11cos 
i-0 adereço l'>e-<aueno de c..;;i.meraldt\S vendidos Por ~00.000 francos 

@ as cintilações do ouro e das pedrarias, os dul·Hamid embryonario que só se não des-
~ desgraçados iam para o fundo das prisões envolve porque lhe não dão um imperio, 
,1.,, onde era~1 torturados,. deiiciand<?-se em nem um harem, nem um alfange, nem uns 
l<;;> ouvir o que eles tinham sofrido. eunucos, nem um tesouro do qual 
' · N'aquele homem havia o carater só uma das peças rendeu, no pri-

., sinistro de Filipe ll de Hespanha; meiro dia da venda, perto d'um mi-
. • ,_.'. Ylzid Kiosque toi de qualquer fó r- lhão . 

.:>.,,... ',, ma como o misterioso Escurial. 

4
. ~ 

<i:f~' .1. '..'! ·.>~<) 

~ ,1Q'\~.:..J."1:.-l'X.l~l'.ZEI~ · . · . -tJ~~~í~.~~-IJ.[;1 .. ::::-.~i"l~ 
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Biblioteca Nacional, instalada 
no seu suntuoso palacio da 
Avenida Central, é uma das 
mais admiraveis instituições 
do Brazil. 

Iniciada com o p r ecioso 
contingente trazido pelo Principe 
D. João quando abandonou Portu­
gal em 1807, essa biblioteca já crea· 
da rica, não cessou de crescer e se 
opulentar. 

Sua primeira séde no Brazi l foi 
uma aia, escura e acanhada, do 
Convento do Carmo. Ali se arru­
maram os livros transportados de 
Lisboa e que ali haviam constituido 
a Real Biblioteca da Ajuda, que D. 
José 1 organisara para substituir a 
que o fogo, consequente ao terre· 
moto, destruira em 1755, e mais a 
numerosa e rica livraria que pacien­
temente reunira o douto abade de 
Santo Adrião de Sevér, Diogo Bar­
bosa Machado, e generosamente 
ofertára a D. José. Fôra essa uma 
dadiva verdadeiramente real pois 
que essa livraria se compunha de 
4301 obras em 5764 volumes de in­
calculavel valor bibliografico. 

Desde cedo o primitivo local da 
biblioteca do Rio de Janeiro 1 
se tornou pequeno p~ra o • . 1 ~ 

1-0 dr. Manuel Clcei-o ~ 
Peregr1uo da SIJ,•u . 

dll'etor (la lllblloteea do llio . . ' .,.,.-;: 
de Janetro - r i~Íiiiiiiiii !-;\ rnchttda prl oclpnt · .. .... .- ,,.. ;::; 

da 11lbllote<'a ua .A "enld<i ---== ,... ·11, ""' 
Ct'nlral / _,.; 

tB~ ~~11~ 



precioso con· 
teúdo. Em 1812 
foi ella muda­
da para o velho 
casarão da rua 
dos Ourives, 
hoje destruído, 
que era então 
o recolhimen­
to de N. S. do 
Parto. Removi· 
dos os doen­
tes al i se deu 
acomodação 
conveniente á 
vasta livraria, 
que, em 1814 

já contava mais de 60 mil volumes. Novas aqui­
sições foram sendo feitas, valiosos legados fo­
ram sendo deixados ao instituto, cujas propor­
ções exigiram predio mais amplo. Adquiriu en­
tão o governo em 1858 para instalar a Bibliote­
ca o grande predio em frente do Pa5seio Pu­
blico e onde permaneceu por longos anos, até 
a mudança definitiva para o edifício para ela 
especialmente construido na Avenida Central, 
na casa nova, vasto predio que, se bem houves­
se sido constru ido para habitação particular, 
possuía muitos e amplos salões, poude a opu­
lenta l ivraria receber arrumação conveniente e 
desenvolver-se de acordo com o progresso ir. -

.i - •.\ 1rn:i,:11rneAo· phuurA <1ecor:t.Lh·a cte Modesto nroeos 
'!-A OlJj:;;f.'r,·açáo. l>lntura decorativa <te :'ilotlesto 

nrocos 3-\'l$ta de eonJun10 do salão prlnclpal cte le-ttura 
~-• A l'eOe;1.:lao. 1>intu1·tt 1.h.~foratha <le RGdoJCo All10í'tl0 

J- • A memor13 • . 1>l nturn decor::atl"a <le llodolfo ,\mOedo 

telectual do paiz. Em 1888, sob a administração 
do sr. Saldanha da Gama procedeu-se a um ri­
goroso inventario pelo qual se apurou a exis· 
tencia de 170.631 volumes impressos, 1455 ma­
pas geograficos em 18Q5 folhas, além de riquís­
sima coleção de manuscritos e mais de 100 mil 
estampas. 

O seu desenvolvimento foi sempre crescente 
assim que o fundo da Bibl ioteca achado em 

dezembro de 
lfQ5, segundo o 
relatorio do res­
P e t i vo diretor 
foi o seguinte : 

lmpressos -
231.132volumes. 

Manuscritos: 
- Documentos 
biograficos his· 
toricos avulsos 
23156;documen­
tos h is to r i cos 
avulsos 23.519; 
codices en ca· 
dernados 1897 
em 2073 volu-



1-_\ raclHHla post.erl\>r 
~-A ei;cadal'in do ''eslibnlo principal 

mes, contendo 115.513 documentos; moedas e 
medalhas 22.863. 

Era dt-sde muito, porém, aspiração dos direto­
res d'essa instituição dotai-a de um edificio pro­
prio e condigno das riquezas ali acumuladas. 
Coube ao actual diretor o dr. Manuel Cicero Pe­
regrino da Silva a gloria de vêr real isado sob 
sua fecunda administração o grato acontecimen­
to. Em 1904, iniciadas as extraordinarias obras 
de transformação do Rio de janeiro, sob o go­
verno do sr. Rodrigues A lves, já resolvida a cons­
trução do edific io da Biblioteca da Avenida Cen­
tral, encomendando-se o projeto ao ilustre 
general F. Sousa Aguiar, que é um distinto 

;= r.-:-:-:-, .- . . . ~ ""-=~ 
'\.._/ . . . .. ..... .. • ' 

3- Um as1>elo do gran(le sali'tO do l elto1·u 
.\- Outro as l)eto <lo salií<l de IOllurn, abrangendo a galerln 

circu Hu· 

arquiteto. A ele já devia o Brazil o belo pavi­
~ lhão da Exposição de S. Luiz, de que é repro­

dução o Palacio Monroe, uma das joias arqui­
tetonicas da cidade. 

Lançada no dia 15 de agosto de 1905 



dalhas 27.958. Como edifício e 
instalação a Biblioteca Nacio­
nal do Rio de Janeiro é das 
primeiras do mundo. O pala­
cio ao par de uma grandiosa 
aparencia, bela e sobria, é do­
tado de todos os melhoramen­
tos mais aperfeiçoados nos es­
tabelecimentos do genero. 

Construido de cimento e fer­
ro, toda a sua mobília é de aço 

esmaltado. Pó de 
comportar um mi­
lhão de volumes 
e realmente o pre­
cioso acervo é to­
dos os dias acresci­
do. 

Ainda recentemen· 
te recebeu a Bibl io­
teca dois presentes 
reaes : uma rica li­
vraria do finado di­
J)lomata Ferre ira da 
Costa. constando de 
mais de 8000 volu­
mes, especialmente 
referentes a belas 
artes; outra a famo­
sa biblioteca brazi­
leira do dr. José 
Ca r 1 os Rodrigues 
adquirida pe'o opu­
lento industrial dr. 
]ulio Benedito Ato­
ni para ofertar á Bi­
blioteca. A preciosa 
l ivraria do dr. Ro­
driÇ'ues consta de 
mais de 12 mil nu­
meros e compreen­
de manuscritosrd e 
muito valor, impe s­
sos, dos quaes mui-

tos de extrema 
raridade, cartas 
geograficas, es­
tampas e retratos, 
tudo referente ao 

Brazil, proxima ou remotamente. O atual diretor da Biblioteca 
o dr. Manuel Cícero fo i nomeado em 1895, sendo trazido da 
Biblioteca da Faculdade de D ireito do Recife pelo ministro do 
Interior Epitacio Pessoa, que fôra seu condiscípulo 



preocupado, sem espalhafato, com o 
seu serviço, ele vae com calma po­
rem resolutamente revisando o seu 
progra ma de engrandecimento da 



Fez segundo concurso, e hoje cer­
tamente faria parte da Congregação 
d'aquele afamado instituto de ensino 
se o governo não o houvesse chama­
do a outras iunções. 

Grande e proveitosa já tem sido 
a sua ação, firme e consciente, na 
direção da preciosa biblioteca. 

790 

que será esse instituto em um fu­
turo muito proximo e por esse 
sucesso desde já adiantamos os 
nossos cumprimentos ao seu ilus­
tre diretor geral. 

Dr. Rodrigo O/avio. 

(Da Academia Brazileira 
de Letras) 



O novo governador de S. Tomé. Marinno 
.Martins, atua) ~ovcrnador de S. Tomé. tem trinta 

anos:. Foi um do ... 
mais distintos aluno' 
do In~tttulo lnduslrial 
onde fc1. o curso S\l• 
pedor do comercio. 
entrando depois pnr., 
a Escola Naval a se· 
guir a c.arrcira dt ofi. 
dai da administraç?lo 
naval. 

Nos dias da re\'o· 
luçilo foi dos mais 
de,·otados combattn· 
tes e o-. seu~ colega ... 
no mo,·imcnto en,·1;\· 

0 1.• t<'nente ~r. \ln· ram·no como pleni· 
rlnuo Mnrllns. aetunl potencinrio dos revo· 
i;{O\'t•r1uutor ti<' ~. ·r u· cionarios ao quartel 

rné (FOI. \lf'rnf11 ~eneral do R o e io a 
prop.:r a rendição das 

(orças fiei' ;\ monarqui.t do que b1ilh;\ntcmtnte ~e 
des<;mpenhou. 

Pablo lglesias em Lisboa. t.:ma das ses,õc, 
mais intcrc~sanhb a que as:,istiu o iJu,tre sociali""t·' 
hespanhol Pablo l~Je""ias foi a realb•tda no Centro 
J>emocratico qut: os ~cu~ compatriotas instalaram 
em Lisboa. 

O chefe socialista. falou da educa.;!l.o racionalh..ta 
e da solidariedade que dc:\·em manter os povo-. 
entre si ía.iendo tambtm a apologi,, cl.l a..,socia~ão 

O gr. PAIJIO lgl('?.ln~ n o cen1ro ll!4COln1· 
oemocrntlro l lcsi~anhol 

que salva o operario de fre<tuentar os mi\us lo~ares. 
Pa sando em re\·istn toda ~~ grande-ia do ideal !'>O· 

cialista, tratou da higiene, dos bnirro ... operõlrio!'; 
que será nccessario cnda vez rnais dcsc1l volvcr 
n'uma larga aspira~ão d'uma vida mais comoda 
para os trabalhadores . " 

Pablo lglcsias saiu de Lisboa em s de dczem 
bro tendo na seu despedida manifcsrnc;ões dos ~u. 
cialistas JlOrtu){uezes tlo cntusia!.tica~ cumo as re­
cebidas ao chegará capital. 

Maximiliano 
d"Azevedo. -Fa· 
leccu cm .i de de· 

t-\laxlmlllauo dt \lf'\ NJ11 
Wor. 'lla~O 

~-O f'ntt>rro do ('orum•·J 'ladmlll:rno d" \u,·edo 

''ª paix:l.o llelo teatro. l>t:ixou J>eÇ~ts que se celebri· 
saram, sobretudo nos meio!'J populares, corno o 29 
llo11ra 011 (,"/oria, dranH\ do meio militar que teve 
muiti .. ~im.t' represtnta•,l•c,. O cMrit(lr era coronel 
cJ 1artiahari,t 1, exercera o 1 ar~o de;, omi-.'1rio junto 
ao teatro normal e aiucl.tr.t Latino Coelho na copi· 
lac;ão ele documento' p.tra a Hú/, tia .Jlili/11r ''' ·~ 
I <)Y/ugn/ lkotndO Sempre \ll11 inv~sli):ador cddadoso 
como :,e romprova com o~ estudos, que deixou iiu:­
ditos, sohrc Gome~ 1:rciie. 

O juiz ''· dr. )ltyrelco; Leite rc:n.oeu a homc· 
na~tm e.Pum j!rupo de amigos e dele;:otdos dt: 'a· 
rias ai:-rcmi,u:Ues demucr;tticas n'\lm jantar que lhe 
foi oferecido em 3 dt dc1.cmbro. st-11'.lu presenteado 
com uma c:ancta de prata artistknmcute trabalhada 
e com um.t pa~ta na c1u:il 'e encerra\a a mensa;.:<:m 
ondt! º' membros d•l comi~ão promotora da fc~t.t 
lhe maoifo:-,taram, com u~ a-.$bttntt:~. toda a sim· 
patia (}\lê lhes merece c.omo 111agistrado1 cidadão e 
chefe de familia . 

n sr. Meltf'lf'" J.eHe e n rnml!'>l'tãO tDrJ.CAnl"adora do bnn· 
t1ueu.• Que lllt rol Oferttldo 1ior u•m i.:r11110 de amtp:o!4 

A 



1-0 ~r. mlnls1ro da Jul'lth,:n. nn 111ua 'to;ilta â TutorJtt 
t:tnrrttl dt 1.l"boa 

t- '~ cre:tnças ,-a~allunda" allW'r~ada$ na Tutoria 

Visita do s r. ministro da justiça á Tutoria 
Centra l de L isboa. - A Tutoria é uma in ... tituí· 
t;lo de caridade onde se recolhem os pequenitos 
\'adios ou sem fami ia, nliu1 de ~e lhe~ dar educa· 
çào, ap1 ontando·os parn \•arics mistcres. l~sse cs 
l•lhclccimento está in"lnlado no antii;::o Asylo de 
S. Crispim e foi \'bifadu cm 4 de dezembro pelo 
novo mini~tro da justiça sr. dr . .-\ntonio )ladeira. 

Visconde de Mo­
r acs . - O sr. "iscondt 
de Morae'i é um dos 
mai ... c~nhecidos capita· 
li"\ta~ do Bra.úl. Tem 
lHWl g ande íottuna, ê 
um homem e~sencial · 
mente empreendedor, 
t:llha.du á maneira dos 
forte' trabalhadores da 
1\oH:rka. E e o produto 
da"\ •ma" açõ~: a 'tia 
fortuna. a alta con~idt: 
r.,çào. o presti~o qua'i 
e,«.·cdoual de que go,a 
na sociedade brazileira. 
C'c.mquistou·os pari ptusu 
cm fartos anos Ja.borio­
sos. 

i\lns ha ainda uma ra· 
o sr. \'hwonde ela :"tloraes 

z!lo mhiS forte para <;xplicar t;\I con~ideração e tnl 
prestigio: é que o Br<'zil, ou melhor um dos seus es· 
tados, o E$tado do Rio. deve ao sr. visconde de Mo· 
raes rde\rantes e ass:nalados serviço .... Foi durante 
muitos anos o presidento da C'om1>anhia Cantarcira 
e \'iaçào Fluminense, que se encarregara de prover 
;'' comunicações cnt e a Cól;iit•ll Federal e a fron· 
tcira ddade de :-\ict-heru)', atravc:i d:l íormosa bahia 
de Guanabara, bem como dn \ io,ç:,o urbana d'csta. 
ultima cidade. 

\ coml11;f>ãO de ,,ro1ia1r~uHta rf'1ualllkan• do dis­
trito lle Rragao(A "ri. ttntrne ~•. Antonlo 

Jullo Jllll>ftlro f' \entora _\t.rantes 
(C:llchf' tia t·ocoar:-.llA i:letrlca, 

\ ""f"'"'"º 111auwurâl Ou ~tnlrO Htl'Uhlkanu l)("mocr:tUco DQ Coli,f'u tlu ... ltf'frt"IO' 

<Cllcht'.., Utni-.Utl) 



-- CAPITAL. 

A((ves. . . • • • • • • . . .l&J.o<>0"1oo 
OónKOflkS . • • • • • J'J.91of<>oo 
fNndos de r~urva e 

de a11wrlunrtto. . ~66.400$ooo 
/Ws., - QJO.JION><>t> 

C.om~at\~\a à.o 
'Jalltt à.o 'Jtaà.o 

Séde em Lisboa. Propricta· 
rin da\ 1ahrica:; do Prado. Ma· 

ri:rn>ia e Sol>reironho ítbomlr). Penedo e Ca•al d'Hermio (COUZl), Valle Maior (Jll· 
krgarlA·l·Utlb.1). lnstallado< vara uma producção annual de sei. milhões de k1los de 
papel e d1..,pondo dos machinasmo" m:lis aperfeiçoados para a :;ua indu3trin. ~rem em 
depo1'ito ~rande \•nriedad(! de papei-. <le escripta. de impres"3o e de embrulho. Toma 
e execut;l prom,1t;1111ente 011commcndas para fabricações cspecinc" de qualquer qua· 
lidade Jc papel de machina. con1inua ou redonda e de fürm:i. 1-"ornecc papel aos 
mais 11uportan1e ... iornaes e publicaçõei periodicas do paiz e é fornecedora exclusiva 
da' "'ª'" 11nport;ut1c~ co1111>anhia-.; e cmprez.as nncionaC'i. l!scr1ptorios e depos-llos: 

SocltdUt anonym1 dt mpo~sabllldldt li111f1d1 

LISBOA - 270, Rua da Princeza, 276 PORT0 - 49, Rua de Passos Manoel, 51 
J:,:11a<r<<" Ul<~n11>4uo '"' l.1Sl>oa e Porto: Oompanhla Prado. 

1\'um<ro te/ej>ltonuo: U•boa. 606 - Porto. 117 

lllllstroçáo Portu(!Ueta 

.,,,11PllÇÕES "'"tu• 
~~... TOSSES ,..•••, 

BRONCHITES •. 
alo radtoa1rue11k C'U::R..A.D.A.8 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE 

que dA 

PULMÕIES ROBUSTOS 

TUBEf.!E!'LOSE 
Pa&Ç(I N•• Po11.~: 100 re•• o r.-..oo. 

L PAUTAUBERGE 
~RaEVOlt-lt.UU$ 

... 1«1.uuht•lfll4 u. 

COMPREM A S 
© passabo, o presente e o futuro 

Sedas Suissas 
l'fHl•m •• atn081r•• d•• 

noa.aa no'!lld•d•• \·m pre&o 
bn..D«> ou âir 
- IJ4'c1te .... Voll•, a:.tlm li•· 
xJttel, T•fl•t•a, e,..,,. de Chi· 
no, €0/l•n,,., CIJtet•, Mou•­.. 11,,.. lal'$:Uf'll uv cm. :a 1•;.rllr c:Je 
1 tr. ~· e.. o mrtro. tle/udo • Pe­
luche ft:ar.t 'l°"lld1•'· blu~<( de. a-­
sim t·omo blu••• 1• r1e•l1doe bor· 
dado• l'lll b..•uhtu. lf1,linllo e ~cda. 

Vendt•uio .. :i-. 1111 .. ~'5 .sedai. RAr:rnll· 
da.-. -.olld:.• dl,ecta~nte ao. ,,..,.,.,,..e lr•nc•• ff ,,.,.,. 
• domicilio. 

S chiveizer & C.º 
Lucerne k. 11 ISulaaa) 

~- ...... ,.,....,,..tflltlla 

Z i11co.f!ravura 

e Photo_l{ravura 

Em x-lnco simples de 1. • quali­
dade, cobreado ou uickclado 

Em cobre. 

A cOrea, pelo mais recente 
proce.;.so- o de trichromia. 

~::4 Para jornaea com trama~ 
e.-.peciaes 1>ara este genero 

de 1rnhalho..:.. 

REVELA DO PELA MAIS CELEBRE CHIROMANTE 

E PHYSJDNDMISTA DA EllRDPA 

Madama 

BROUILLARD 

~ 

Stereotypia, Impressão e Composição 

OFFIOINAS 
1 DA 1 

1 

Illustração 
1 Portugueza 

l'osra.~ :\ disposii;:\o do publirll, 
executando todo'º' trabalho' 
que lhe soo concernente-.. por 
preços 1uodico.s t com inexre· 
-- divel perlci1;ão --

Ue todn .a especie de. com· 
1>osiçJo 

Jmprewsõo 

e composiç/io 

De re\'1i~tas. iJlu,traçcX' 
e jornae' diario, da tardt' ~ 

O>u d• noite ~1~ 

oFF~~NAs 1l llustração ~ortugue3,a R. 0-0 SECULO. 
43 li 
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llluslr11rii<> Port11(1tttza fl sene 

O CACAU COM AVEIA NUTBlCIA é o 
mais saboroso e mais barato - Caixa de 27 
cubos 350. 

O CACAU E CBOCOLiTE LABMAN 
com saes nutritivos Je\·em dar-se a todos 
os llnfatlcos, escrofulosos e raqultlcos. crean­
ças fracas. convalecença das doenças agudas 
e periodos de creclmenlo. 

Estes produtos teem 

FAMA MUNDIAL 

pão inconte$tavelmente 

produto$ incomparavei$ 

no ~eu generc 

A contínua cxpansf10 da 

NUTRICIA DE LISBOA 
que se estende como uma rede por codo 
o paiz é uma prO\·a das enormes Yanta­
gcns que oferece o uso Jos seus 

alimentos higienleos e dietetieos 
cspeciaes para regimens de creanças, 
doentes e pessoas em saudc. 

LISB OA - -

li 1 

1 

PARA ENCADERNAR 
--- A ---

lllustração 

Portu_gueza 

Estão á venda bonitas capas em per­
caline de phantasia para encadernar o 
PR.IMEIR.0 SEMeSTR.t· D'ESTE 
ANNO da •lllusfrac;ão Portugueza•. 

Desenho novo de optlmo eff'elto 
Preço 360 rtis 

Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do indice e frontespicio rcspectivo. 

ADMli\!lSTRAÇÃO DO "5ECULO" 

43. 1Rua ~o Seculo, 43 
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